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Disciplina : 335231 (Tópicos Especiais em Teoria Antropológica – A Conquista do 
Outro) 

Professores: Luis Cayón e Alcida Rita Ramos 

Semestre: 1/2016 

Créditos: 4 

Horário: Terça-feira das 14:00 às 18:00 

Local: ICS (Sala de Reuniões 5) 

 

Ementa 

A disciplina examina algumas formas de expansão do Ocidente, especialmente a partir 
do século 16, e as várias maneiras como ele procedeu à conquista de considerável parte 
do mundo, seja pela força de armas, seja pela persuasão religiosa,  por compulsões de 
mercado, pelo controle e/ou destruição de corpos, de mentes e da palavra dos povos a 
ele submetidos. Explora as origens da vocação expansionista da Europa e a formação de 
uma ideologia que toma a alteridade como recurso e objeto de dominação e suas 
consequências para os povos conquistados. Parte-se de leituras que analisam o 
imaginário fundador dessa vocação na Antiguidade, explora-se os modos como esse 
imaginário criou a base para a apropriação do Outro de modo geral e do Brasil em 
particular,  para se chegar à crítica indígena da dominação não indígena. A intenção é 
ultrapassar os limites históricos da maioria dos estudos de relações interétnicas, 
focalizando na continuidade ininterrupta da dominação ocidental.  
 A avaliação será baseada em dois trabalhos: uma resenha de um livro a 
escolher, preferencialmente, dentre as leituras complementares (não deve ultrapassar 
as 1.500 palavras em espaço 2, fonte Times New Roman tamanho 12), a ser entregue 
no meio de semestre, e um trabalho final resultante de leituras e reflexão sobre tópicos 
diretamente relacionados àqueles discutidos durante o semestre. O trabalho final não 
deverá exceder as 15 páginas em espaço 2, fonte Times New Roman tamanho 12 com 
margens suficientes para eventuais anotações dos professores. 
 
 
 
 

L E I T U R A S 
 

 
 

Primeira parte: O imaginário europeu antes das descobertas 
 

23/03 
 
BARTRA, Roger. Wild Men in the Looking Glass: The mythic origins of European 
otherness. Ann Arbor: The University of Michigan Press, 1997. (Há tradução em 
espanhol). 
 



 

 2

 
30/03 
 

WOORTMANN, Klaas. O Selvagem e o Novo Mundo: Ameríndios, humanismo e 
escatologia. Brasília: UnB. 2004.  

 
06/04 

  
PAGDEN, Anthony. The Fall of Natural Man: The American Indian and the origins 
of comparative ethnology. Cambridge: Cambridge University Press, 1986. (Há 
tradução em espanhol). 
 

13/04 
 
JAHODA, Gustav. Images of Savages: Ancient roots of modern prejudice in Western 
culture, Partes 1 e 2, pp. 13-127. Londres: Routledge, 1999. 
 
RYAN, Michael. "Assimilating new worlds in the sixteenth and seventeenth 
centuries". Comparative Studies in Society and History, 23 (4): 519-538. 
 

20/04 
 
CROSBY, Alfred. Ecological Imperialism. The Biological Expansion of Europe, 900-
1900. London: Cambridge University Press. 2004 [1986]. (Há tradução em 
português). 
 
 
Segunda Parte: Apropriações europeias 

 
27/04 

 
GOODY, Jack. O Roubo da História. Como os europeus se apropriaram das ideias e 
invenções do Oriente. Parte 1, pp. 9-142. São Paulo: Contexto. 2008. 

 
04/05 
 

GOODY, Jack. O Roubo da História. Como os europeus se apropriaram das ideias e 
invenções do Oriente. Partes 2 e 3, pp. 145-346. São Paulo: Contexto. 2008. 

 
11/05 
 

WOLF, Eric. Europe and the People Without History. Berkeley: University of 
California Press. Partes 1 e 2, pp. 1-231. 1982. (Há tradução em português). 
 
CROSBY, Alfred. “Conquistador y Pestilencia: The First New World Pandemic and 
the Fall of the Great Indian Empires”, The Hispanic American Historical Review, vol. 
47, No. 3, pp. 321-337. 1967 
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18/05 
 
PRATT, Mary Louise. Os Olhos do Império. Relatos de viagem e transculturação. 
Bauru: EDUSC.  Introdução e Parte 1, pp. 23-191. 1999. 
 
  

25/05 
 

FABIAN, Johannes. Time and the Other: How anthropology makes its object. Nova 
Iorque: Columbia University Press, 1983. (Há tradução em português). 
 
TROUILLOT, Michel-Rolph. "Anthropology and the savage slot: The poetics and 
politics of otherness" Recapturing Anthropology: Working in the Present. R. Fox 
(org.). Santa Fe: School of American Research, pp. 17-44, 1991. (Há tradução em 
espanhol). 
 
 
Terceira parte: Conquistas no Brasil 
 
 01/06 

 
BAÊTA NEVES, Luiz Felipe. O Combate dos Soldados de Cristo na Terra dos 
Papagaios: Colonialismo e repressão cultural. Rio de Janeiro: Editora Forense-
Universitária, 1978. 
 
 08/06 
 
CAMINHA, Pero Vaz de. “Carta a el- Rei Dom Manoel sobre o achamento do 
Brasil”. 1500. 
 
VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. “O mármore e a murta: sobre a inconstância da 
alma selvagem” In A Inconstância da Alma Selvagem, pp. 183-264. Rio de Janeiro: 
Cosac & Naify Edições, 2002. 
 
AMOROSO, Marta. "Corsários no caminho fluvial: os Mura do Rio Madeira". In: 
História dos Índios do Brasil. M. Carneiro da Cunha (org). São Paulo: Companhia 
das Letras, Secretária Municipal de Cultura, FAPESP. 1992. pp. 297-310. 
 
RAMOS, Alcida Rita. O papel político das epidemias: o caso Yanomami. In Ya No 
Hay Lugar para Cazadores: Procesos de extinción y transfiguración étnica en 
América Latina (Miguel A. Bartolomé, org.), pp. 55-89. Quito: Biblioteca Abya-Yala, 
1995. 
 
 15/06 
 
RAMOS, Alcida Rita. Indigenism: Etnic politics in Brazil. Madison: The University 
of Wisconsin Press, Partes 1 e 2, pp.3-144. 1998. 
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 22/06 
 
RAMOS, Alcida Rita. Indigenism: Etnic politics in Brazil. Madison: The University 
of Wisconsin Press, Parte 3, pp. 147-292. 1998. 
 
 
Quarta parte: Críticas indígenas 
 
 29/06 
 
RAMOS, Alcida Rita. "Introdução". In: Constituições Nacionais e Povos Indígenas. 
A. R. Ramos (org). Belo Horizonte: Editora UFMG. 2012. pp.7-17. 
 
JIMÉNEZ, Simeón. "O papel aguenta tudo". In: Constituições Nacionais e Povos 
Indígenas. A. R. Ramos (org). Belo Horizonte: Editora UFMG. 2012. pp. 20-24. 
 
MUELAS, Lorenzo. "Os povos indígenas e a constituição da Colômbia. Primeira 
experiência da participação indígena nos processos constituintes da América Latina". 
In: Constituições Nacionais e Povos Indígenas. A. R. Ramos (org). Belo Horizonte: 
Editora UFMG. 2012. pp. 36-52. 
 
MILLAMAN, Rosamel. "Reconhecimento mapuche no Chile. Dialética da negação 
indígena". In: Constituições Nacionais e Povos Indígenas. A. R. Ramos (org). Belo 
Horizonte: Editora UFMG. 2012. pp. 78-93. 
 
MELILLAN, Cecilio. "A legislação indígena argentina. Ingerência no movimento dos 
povos originários". In: Constituições Nacionais e Povos Indígenas. A. R. Ramos 
(org). Belo Horizonte: Editora UFMG. 2012. pp. 140-157. 
 
BANIWA, Gersem. "A conquista da cidadania indígena e o fantasma da tutela no 
Brasil contemporânea". In: Constituições Nacionais e Povos Indígenas. A. R. Ramos 
(org). Belo Horizonte: Editora UFMG. 2012. pp. 206-227. 
 
BANIWA, Gersem. "Os indígenas antropólogos. Desafios e perspectivas". 
http://novosdebates.abant.org.br/index.php/numero-atual/139-v2-n1/opiniao/210-os-
indigenas-antropologos-desafios-e-perspectivas 
 
BENITES, Tonico. "Os antropólogos indígenas. Desafios e perspectivas". 
http://novosdebates.abant.org.br/index.php/numero-atual/139-v2-n1/opiniao/195-os-
antropologos-indigenas-desafios-e-perspectivas  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 5

LEITURAS COMPLEMENTARES 
 

 
ABU-LUGHOD, Janet. Before European Hegemony: The world system A.D.1250-
1350. Oxford: Oxford University Press, 1989. 
 
ALATAS, Syed Hussein. The Myth of the Lazy Native: A study of the image of the 
Malays, Filipinos and Javanese from the 16th to the 20th century and its function in 
the ideology of colonial capitalism, Londres: Frank Cass, 1977. 
 
BARTRA, Roger. The Artificial Savage: Modern myths of the Wild Man. Ann Arbor: 
The University of Michigan Press, 1997. 
 
BERNARD, Carmen e Serge GRUZINSKI. História do Novo Mundo. São Paulo: 
Edusp. 1997. 
 
BECKETT, Jeremy (org.). Past and Present: The construction of Aboriginality. 
Camberra: Aboriginal Studies Press, 1988. 
 
CARRASCO, Morita e Claudia BRIONES. “La Tierra que nos Quitaron”: Reclamos 
indigenas en Argentina. Copenhague: IWGIA documento 18, 1996. 
 
CAVE, Alfred A. The Pequot War. Amherst: University of Massachusetts Press, 
1996. 
 
CLENDINNEN, Inga. Ambivalent Conquests: Maya and Spaniard in Yucatan, 1517-
1570. Cambridge: Cambridge University Press, 1987. 
 
CLENDINNEN,  Inga. "Fierce and unnatural cruelty": Cortés and the conquest of 
Mexico. In New World Encounters (Stephen Greenblatt, org), pp.12-47. Berkeley: 
University of California Press, 1993. 
 
COMAROFF, John e Jean. Of Revelation and Revolution: The dialectics of modernity 
on a South African frontier. Volumes I e II. Chicago: The University of Chicago 
Press, 1997. 
 
DICKASON, Olive P. Le mythe du sauvage. Québec: Éditions du Septentrion, 1993. 
 
FAY, Peter Ward. The Opium War 1840-1842. Chapel Hill: University of North 
Carolina Press, 1975. 
 
FRANCO, Afonso Arinos de Melo. O Índio Brasileiro e a Revolução Francesa: As 
origens brasileiras da teoria da bondade natural. Rio de Janeiro: Topbooks, 1976 (2ª 
ed.) 
 
FRIEDERICI, Georg. El carácter del descubrimiento y la conquista de América. 
Introducción a la historia de la colonización de América por los pueblos del Viejo 
Mundo. México; Fondo de Cultura Económica. 1986. 
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GERBI, Antonello. La disputa del Nuevo Mundo. Historia de uma polémica 1750-
1900. México: Fondo de Cultura Económica, 1982 [1955]. 
 
GRANT, Bruce. In the Soviet House of Culture: A century of Perestroikas. Princeton: 
Princeton University Press, 1995. 
 
GRUZINSKI, Serge. La Colonización de lo imaginario: Sociedades indígenas y 
occidentalización en el México español. Siglos XVI-XVIII. México: Fondo de Cultura 
Económica, 1988. 
 
HULME, Peter. Colonial Encounters: Europe and the native Caribbean 1492-1797. 
Londres: Methuen. 
 
LIMA, Antonio Carlos de Souza. Um Grande Cerco de Paz: Poder tutelar, 
indianidade e formação do estado no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1995. 
 
LOCKHART, James. Los nahuas después de la Conquista.Historia social y cultural 
de la población indígena del México central, siglos XVI-XVIII. México: Fondo de 
Cultura Económica. 1999. 
 
MASON, Peter. Deconstructing America. Representations of the Other. Londres: 
Routledge. 1990. 
 
MINTZ, Sydney. Sweetness and Power: The place of sugar in modern history. Nova 
Iorque: E. Sifton, 1985. 
 
NANDY, Ashis. The Intimate Enemy: Loss and recovery of self under colonialism. 
Delhi: Oxford University Press, 1983. 
 
NIETO, Mauricio. Remedios para el Imperio. Historia natural y la apropiación del 
Nuevo mundo. Bogotá: Instituto Colombiano de Antropología e Historia. 2000. 
 
O`GORMAN, Edmundo. A Invenção da América. São Paulo: Editora UNESP, 1992. 
 
PAGDEN, Anthony. Lords of All the World: Ideologies of Empire in Spain, Britain 
and France c. 1500−c. 1800. New Haven: Yale University Press, 1995. 
 
PEARCE, Roy Harvey. Savagism and Civilization: A study of the Indian and the 
American Mind. Berkeley: The University of California Press, 1988. 
 
RAFAEL, Vicente. Contracting Colonialism: Translation and Christian conversion 
in Tagalog society under early Spanish rule. Ithaca: Cornell University Press, 1988. 
 
RIBEIRO, Darcy. Os Índios e a Civilização: A integração das populações indígenas 
no Brasil moderno. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1970. 
 
SAID, Edward W. Orientalism. Nova Iorque: Vintage, 1979 (Há tradução em 
português). 
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SEVILLA-CASAS, Elias (org.). Western Expansion and Indigenous Peoples: The 
heritage of Las Casas. Haia: Mouton, 1977. 
 
SILVA, Noenoe. Aloha Betrayed: Native Hawaiian resistance to American 
Colonialism. Durham: Duke University Press, 2004. 
 
SIOUI, Georges E. For an Amerindian Autohistory: An essay on the foundations of a 
social ethic. Montreal: McGill-Queen´s University Press, 1992 
 
SULLIVAN, Paul. Unfinished Conversations: Mayas and foreigners between two 
wars. Berkeley: The University of California Press, 1989. 
 
THOMAS, Nicholas.Colonialism´s Culture: Anthropology, travel, and government. 
Princeton: Princeton University Press, 1994. 
 
TODOROV, Tzvetan. The Conquest of America: The question of the other. Nova 
Iorque: Harper & Row, 1984. (Há tradução em português). 


